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2. Objectivo 

Compreender o papel da esperança enquanto 

recurso emocional das mulheres que decidem 

prosseguir com a gravidez após diagnóstico pré-

natal. 

3. Materiais  e Métodos 

A partir dos resultados de estudos primários 

qualitativos e mistos, apresentados numa sco-

ping review sobre as experiências de esperança 

de mulheres com gravidez de alto risco1, foi rea-

lizada uma análise de conteúdo, de acordo com 

Bardin2, com apresentação de matriz categorial 

para a dimensão de análise: papel da esperança 

como recurso emocional. 

4 . Resultados 

Foram identificados numa amostra de 15 estudos, 5 estudos qualitati-

vos e 1 estudo misto. Estes foram publicados entre 2004 e 2021 e rea-

lizados na Europa (4), nos EUA (1) e no Médio-Oriente (1). As amostras 

incluíram mulheres com gravidezes de alto risco por diagnósticos fetais 

de espinha bífida, hidronefrose, condições cardíacas e outras condi-

ções congénitas.  

Os resultados sugerem que a esperança tem um papel importante, 

enquanto facilitadora da adaptação das mulheres ao diagnóstico pré-

natal de anomalia fetal. Da análise efetuada, emergiram 2 categorias 

principais associadas à decisão das mulheres em continuarem a gravi-

dez: a esperança como recurso emocional positivo; a esperança per-

cebida como recurso emocional protetor.  

5. Conclusão 

A esperança tem um papel fundamental enquanto recurso emocional nas mulheres que decidem continuar a gravidez após 

um diagnóstico pré-natal e pode, inclusivamente, influenciá-las na tomada de decisão sobre a gravidez. É necessária inves-

tigação que explore as experiências de esperança destas mulheres, e a sua relação com variáveis como a espiritualidade, 

resiliência e suporte social. A compreensão deste fenómeno permitirá o desenvolvimento de intervenções promotoras de 

esperança dirigidas a estas mulheres. 
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Esperança enquanto recurso 

emocional positivo 

• Perceção de uma visão positiva para o futuro4 

• Confiança na decisão tomada 5,9 

• Objetos de esperança que incidem no regresso à normalidade e ao me-
lhor uso do tempo como aliado à vivência salutar da gravidez 6,8 

Esperança percebida como um 
recurso emocional  

protetor 

• Numa fase inicial após o diagnóstico pode haver confusão com a perce-
ção de uma «falsa esperança»4  

• Esperança é experienciada com ambivalência, entre preocupações relaci-
onadas com a gravidez e com o futuro do bebé e um motivo para a recusa 
da interrupção da gravidez 4 ,6 

• Durante a gravidez, está associada à expetativa das mulheres de que o 
diagnóstico estivesse errado, não fosse tão grave e/ou que o seu bebé 
sobreviva após o nascimento 4  

1.Introdução 

A gravidez é uma fase de transformação na vida da mulher. As expectativas de uma gravidez saudável podem ser comprome-

tidas pelo diagnóstico pré-natal de anomalia fetal. Estas mulheres enfrentam o dilema entre continuar/terminar a gravidez, e 

aquelas que decidem continuar, são confrontadas com uma dialética experiencial que alterna entre a sua perceção de  

esperança e desesperança1. Os enfermeiros podem disponibilizar um suporte fundamental a estas mulheres através da  

promoção da esperança. 


